
CM 	ES 	 Brasília, terça-feira, 14 de outubro de 1997 	3 
Raimundo Paccó 

O problema mais grave do lixo acumulado nas ruas do Núcleo Bandeirante era no Centro de Saúde n02. Serviço de Limpeza Urbana recolheu material ontem à tarde, mas o mau cheiro continua 

Mau cheiro incomoda Núcleo 
Retirada de contêineres e desinformação 
de moradores, que não sabem horário de 
coleta à noite, são causas do problema 
Silvia Araújo 
Especial para o Correio 

H á vários dias 'o mau cheiro 
está incomodando no Nú-
cleo Bandeirante. Os contêi- 

neres de coleta de lixo foram tirados 
da 3aAvenida. Na Avenida Contor-
no, os depósitos nunca existiram. 
Os moradores têm que colocar as 
sacolas de lixo nas ciladas, onde 
permanecem lá durant@ todo o dia. 

O problema mais grave era na 3 a  
Avenida, onde fica o material utiliza-
do pelo Centro de Saúda 2. Segundo 
Hélios Fleury, chefe do centro, o lixo 
hospitalar deveria ser recolhido dia-
riamente, mas o que ocorre é bem di-
ferente. "Faz uma semana hoje (on-
tem) que o SLU não recolhe o lixo". 

Ele diz que isso é muito perigo-
so, pois o hospital utiliza seringas,  

materiais de curativos e frascos 
que oferecem riscos à saúde se fi-
carem expostos ao ar livre. "Nada 
impede que um moleque desses 
venha mexer e brincar com esses 
objetos que podem até estar 
contaminados", alerta Hélios. 

Segundo o Serviço de Limpeza 
Urbana, o problema do Centro Hos-
pitalar foi resolvido ontem. "Man-
damos um caminhão retirar o lixo e 
estamos providenciando para que a 
coleta seja feita diariamente", Van-
derlei Araújo, assessor de imprensa 
do SLU. O hospital confirmou a co-
leta no final da tarde de ontem. 

RECLAMAÇÕES 
A coleta de lixo no Núcleo Bandei-

rante era de responsabilidade da Ad-
ministração Regional até o início deste 
ano, quando a tarefa passou a ser do 

Serviço de Limpeza Urbana. "Muitos 
moradores ainda não sabem disso, 
por isso telefonam para reclamar", diz 
Emilio Antunes Filho, da assessoria de 
imprensa da Administração. "Todas 
as reclamações que recebemos, pas-
samos para o SM", completa. 

A Divisão de Limpeza Urbana 
(Dilurb) dispõe de dois carros com 
quatro homens e um motorista para 
a coleta diária no Núcleo Bandei-
rante. Segundo Vanderlei Araújo, o 
problema do excesso de sujeira nas 
ruas é a retirada de contêineres na 
cidade, muitos deles particulares. 
"Provavelmente o SLU notificou al-
guns desses contêineres, devido ao 
mau estado em que se encontra-
vam. Então o proprietário tem que 
retirá-lo para conserto e esse é o 
motivo de tantas reclamações". 

Sedrone Bezerra da Silva, agente 
da Dilurb, informa que não existem 
mais contêineres do SLU. "Nós re-
colhemos as caçambas porque esta-
vam em péssimo estado de conser-
vação e não pudemos repor porque 
não temos outras", diz. 

"Antigamente, o lixo era recolhido 

pela manhã, e a gente não tinha mui-
tos problemas. Mas como agora a co-
leta só é feita à noite, fica essa entu-
lhada de lixo aí", diz Elenice Pereira 
de Souza, 35 anos, residente naAveni-
da Contorno. Ela diz que o problema, 
também, é devido à falta de educação 

dos moradores. "Já que todo mundo 
sabe que a coleta só é feita à noite, por 
que colocam o lixo tão cedo?" indaga 
a funcionária do centro de saúde lo-
cal. O Serviço de Limpeza Urbana re-
colhe o lixo a partir das 19h. 

Os desavisados sobre o horário de 
coleta de lixo correm o risco de pa-
gar multa que varia de R$ 80 a R$ 50  

mil. "Os fiscais começaram as notifi-
cações em quem puser o lixo duran-
te o dia. Se houver reincidência apli-
caremos multas", informa Vanderlei 
Araújo, assessor de imprensa do Ser-
viço de Limpeza Urbana (SLU). 

Na 3 a  Avenida a reclamação não é 
diferente, Verô-
nica Lúcia Dan-
tas, 35 anos, 
mora na Cidade 
Livre há sete 
anos e quer sa-
ber por que a 
Administração 
mandou tirar as 
caçambas de li-
xo. "As sacolas 
ficam no chão e 
sempre tem 

gente que vem e rasga os sacos, espa-
lha lixo por tudo quanto é lugar", re-
clama. 

Para a obtenção de contèineres, moradores 
do Núcleo Bandeirante devem ligar para 346-
6811 ou 346-4111 e falar com Alfredo Modes-
to, chefe do Distrito de Limpeza. 

"NADA IMPEDE QUE UM MOLEQUE 
DESSES VENHA MEXER E BRINCAR COM 

ESSES OBJETOS QUE PODEM ATÉ 
ESTAR CONTAMINADOS." 

Hélios Fleury, 
chefe do Centro de Saúde 2 


